
M u faav» . C'Mt à oo m o m e n t qtj» fceootine reçut 
« n e blessure d a m le bas -vent i e . 1 A m c l b e o r e o M 
AU* tomba c o m m e une m w t . El la perda i t du 
s a n g en abondait»». 

L a i autre» ei.fante»sffe»M«B, er ia i«n*,plrur»*r»t . 
appela ient an secoure, yaasdaat que stoiael •» a»V 
• t e n a i t au milieu de* m«aaa»* renverata, f r a p p a i t 
4 droi te , à gauche . I , H 

Aucune d e e c r i p l i o a a a a t t u r r a H r e a d l * f b o r r a o r 
d'un» tel l* «cène. 

La ûlle du m a r c h a n d , l a pet i te H é l è n e Rosse l , 
a» c r a m p o o n a n a u x babil» de »oo pèr», i m p l o r a n t 
m p W * p a r aas ptetrrs, par se* cri*. 

KJetsna poertraft. toucher I» eorar d u • tear tr i»r 
«mi «sas* »a*> d*h»e d e c r i m e b i e n » M p r e y r e e n -
ffcat » la «tain , en v o u l a n t a t te indre a n da» i l i e * 
4 » an * . VateaUne . «el le qu'il a o u r t n i r s U 

• t a r t e â a frajMur 
l e a t a b k a . i l l e aUait 

U chercha , a v e c i o n é n o r m e e o u t a a o , à aUe in-
dr» f a n a t t e * : « J e veevs I» tue» , alaat t t i « o r t o u t 
q\.e r» « N K tuef , hurteét-U. > ' 

La aaattre . r a S a t à - a t o k m 
e s - a j a s i t e V a e c a t f a r derr ière 1. 
i i i n f l i l i a » » » ! f ai nui al n •Vaurtier.a.oajtd inst tae-
t iTement é l i s caiait une chaise e t «*en f erv i t 
— r n » d'axe « r m » d é t a t w v e O n c e à ce t te pro-
tcct ien Valent*»» pu» ecuepi-er A t n » j a o r i aai'Uine 
car te a M É c b f e Â « » # cjfc'.l J e dé t laré • » u > l e -
v o r t a t ^ « b « - » r • » » . 1 » p o f i la Mer , 

£ « r at» «nèataVitas. Ie»«*is « t l e e y t e u r a a v a i c n t 
d o n c * [*évei' aux vois in* qui accoururent . Alors 
Re**el abandonna l a | 4 S M « t , Wu-joar» ar t s» da 
•un long couteau , sort i t d a a » h t M » . Hetn. i l p e u t -
«uivi par Valent ine a r m é e d'un t i sonnier . 

L'arrestation du meurtrier 

De» v e n i n » . M M . Loui s Deleehrse, c-ilferrr, Ti l -
m a o a e t »Vloa»rd Méttard. « v e e « B gr . iad s è n r -
f r m d , siiivir«.ni le marchand .le poissons II» l 'ea-
tourèrent , t a n t a v o i r l 'air de v j u l o i r l 'arrêter. 
ToutefoarB» s 'emparèrent du e o n t t a n que Rossel 
venai t de déposât dau» son panier . 

Le mrurtr ier , d'ai l leurs, déc lara qu'i l a l la i t se 
const i tuer prisonnier . Le* trois h o m m e s lui dirent 
qu'il* dés iraient l 'accompagner j u s q u ' a u poste du 
pol ice d a 3 » arrondis sement . 

Ton* quatre passèrent rue de Motrvaux, rue du 
L u x e m b o u r g e t rue de» Art s . A r r i v é e n face du 
•avbaret d e M. Arthur Deumarchel ier , Rosse l m a n i 
f e s t a r i a t e e t i o a d'y e n t r r. c La i s sez -moi , d i t il 
a u x h o m m e * qui r a c c o m p a g n a i e n t , rentrer d a n s 

>«M es tamine t pour j prendre un verre de g e n i è v r e , 
« a u r a le dernier I » 

D a n » M cabare t , quelqu'un lui a y a n t di t : < V o u s 
- t a u souciée bien peu de l'acte m o n s t r u e u x que 

v o o s vene* de c o m m e t t r e I » le meurtr i er r é p o n 
d i t : « Je ne regret te qu'une chose , c'ett de n e les 
avo ir pas toutes tuée» I J e préfère finir m e t j o u r * 
M prison que de v i v r e ma lheureux . » 

O o »• r e m i t en route e t l'on a r r i v a an poète de 
police du 2* arrondissement Auss i tôt i n f o r m e l , les 
• f «tri* s 'emparèrent de Rosse l e t l ' emmenèrent par 
•tarant M. Laebé , c o m m i s s a i r e de pol ice d u 1 " 
• n a v u l i w a a M n t , d o n t fai t part ie l a m e d'Ital ie . 

Un affreux spectacle 
P e n d a n t c» t»mp» d e n o m b r e u x vois in* a v a i e n t 

pénétré dans la maison du c r i m e . U n af freux spec 
tac le se présentai t à leur vu». 

S r le sol , dan» la Ml le d u mil ieu de l a maison 
g i sa ient la f e m m e Ko.'scl e t s a tille Léont ine . 

Les deux f e m m e s poussaient de» pla intes e t pa
r a f a i e n t beaucoup souffrir . 

R a p u t e m e * t , ou descendi t un m a t e l a s qu'on 
é tend i t dans l a «uiaine e t les d e u x funune» j furent 
déposées . 

P e n d a n t qu'on a l la i» a h a e a h w un d-.-eteur, « n « 
vo i - ine se m i t e n d e v o i r d e donner les premier» 
• o i n s . 

Les blessure» reçues par l a f e m m e Rosse l e t s a 
fille é ta ient horrible» à vo ir . Le* coup* de couteau 
o n t perforé le» t issus du bas -ventre . 

L a plaie fait» par l 'arme i Léont ine W i l l e m , e s t 
b é a n t e et , a u mi l ieu do s a n g , les intes t ins sor tent 
de plusieurs cent imètre* de l o n g u e u r . 

La. m è r e e s t a f f reusement « lardée s d e plus d e 
h u i t coup» d» aouteau . D e s p a n s e m e n t s ant i sept i 
que* font appl iqués . 

M M . las docteurs D e r e g n a a c o u r t e t L s b b e s o n t 
b ientô t s u r le» l i e u x e t procèdent a u x première» 
con- ta l i e s » . 

L a s b's»»siM furanteosu i t e transportée» à l 'Hôtel-
D i e u , v a n d ix heure» «t d e m i e . 

Au commissariat 

Interrogé par M. L â c h é , c o m m i s s a i r e d e police 
du 1er arrondi s sement , Rosse l , dont lVt t i tude est 
plutôt c y n i q u e , ne donne a u c u u e e x p l i c a t i o n . Il ne 
regre l t» pas son acte cr imine l e t * i l aura i t vou lu 
les tuer toutes , d i t - i l . * 

L e meurtr ier n'a pas la p h y s i o n o m i e d'un b r u 
ta l . A u premier abord , il parai t d o u x . 

Il ne sembla i t pas s o u s l 'empire d e l a boieson 
q u a n d il fut arrêté . 

Les victimes 
Placée» dan» l a m ê m e s . l l e , les v i c t i m e s o n t é té 

e x a m i n é e s vers 1' heures et d e m i e par M. le doc
teur Dervit l» , médec in de I H ô t e l - D i e u , e t par M. le 
docteur B ô l e , médec in-expert . 

Les d e u x prat ic iens ne peuvent s e prononcer , 
dès m a i n t e n a n t s u r la g r a v i t é des blessures reçues 
par M m e Rosse l e t par sa fille. L 

A c t u e l l e m e n t l eur é t a t e s t g r a v e . 

PAO» f2i j o o a N A i . s a a o a 
DBRN1ERS DÉTAIL* 

tes hlossure&des victime* 
L'ezemm médie» l é g a U f a » \ à j é c o « » » i r 1» a a t u r a 

d e » e s t e r a i reçste» p a r m» vrattese*. 
t a S f e m a M R o e e e t porta a » r la^gatsah» u n » M M 

• a r e a s s i s atnuraètr . s d e l a r g t a r , «JM p t e i e a u 
e e t é droi t , es*»x coup» de e o a t e a e au vae tre a t des 
*e»p» pea f t s i s i t l s a » front, a n » dasax m»i»» «t 
a u nez. 

L a ûlle W i l l e m , Léont ine , a une blessure p r o -
f o o d » a « » » t é g » w c n e . 

Um descente du Parquet 
L e P u r q d c t est descendu il R o u b a i x à 2 a a u r M 

M . Il é ta i t représenté par M. B r o s s o n , j u g e d' ins-
• r v M n e n ««eealrpraraé d e M M . C a s t i a o x , m é d e c i » -
l ég i s t e , e t MoDtagne , greff ier . 

M. LaavÀé l 'attaaJsJt à la g a r e . L e J h t i q a c t s'est 
readu ajs jaj tatà l'HMel D i e u , où M I» d o c t e u r 
Cs»s»iao»»*XH»>i«éle» blessures d e y K I f c s l i . s . M m e 
Kaaael, i an usa de mm g r a n d é tat 4» Mvaatsne, n'a 
pu Hn in terrogée Quant à la j e u » » Lées i t ine , el le 
a pu répondre a u x quelques ques t ions qui lui o n t 
é té »B*é«S p a r u t j a s e d'imtrnetiot». 

M . B t o t s o a M t a i l é de, 1 Hôte l -Diau a u - c o A i m i s -
sariaV^le p o f t t d « U r g r a n d i s s e i n a t J L L» M a g i s 
t r a t «piaerrofj» la a i a u r t r k r e t r e c u J M 1«> Mpoai -
t ion d«s enfants a ins i que cel le» d» f l à l i e u r s 
p e r s o é n e s d u quart i er . 

L e P a a q œ t a r e ^ g u é Lille par le train de 
4 h e a m W L » m e a M s i e r * é té e m m e n é à la m ê m e 
heure , pour èjre écrouô à la mai on d'arrêt . A s a 
sort ie du c o m m i s s a r i a t , -la fouie , qui é t a i t t sè» 
nombreuee , l'a h n é . 

1, d'Italie, qni sera accompaflté' 

irf. ' 

LA GUERRE 
dans le Sud de .'Afrique 

v * •' • 

Mort du général Joubart 
Lori'lfM, 2(5 mar> 0 heure» d u so i r . — U n e d é 

pêche de [Agence Rouler daté» de L o u r e a ç o - I J a r -
quez , ce t i iat i i i ,annonce que le généra l J o u b e r l M t 
mort . 

D'après les dernier** nouve l l e s publ iées , l e g é 
néral Joubcr t , après a v o i r o r g a n i s é la concentra 
t ion des forces bôérs b K r o a s t a l t , é t a i t passé à 
P r é t o t i a , d'où il • ' é t a i t r e n d u , d i s a i t - o n , a W i m -
b u r g , puis à B r a d f o r t , d 'où i l s e sera i t a v a n c é 
j u s q u ' a u point où la l i g n e du c h e m i n de fer tra
verse la Modder , so i t à v i n g t - a u a t r e k i lomètres à 
peine de B l o e i n f o n t e i o , qu'oeenpe le marécha l R o 
bert». 

On ne croi t pas que le général en chet de l 'ar
m é e bocr a i t é t é t » é par l 'ennemi. 

On s a i t que la familto du généra l J o u b c r t e:-t 
d'origine frança ise . 

P a r i s , ^8 m a r s . — L'Anne* Havat c o m m u 
nique l a dépêche s u i v a n t e : 

« Londres , 2 8 m a r s . — L a n o u v e l l e de l a m o r t 
d u généra l Jou'.iert e s t confirmée; e l le M t passée 
par la censure du g o u v e r n e m e n t bco i \ » 
L e s t o r d r e * t i n p r é s i d e n t K r u f r e r . — 

A r n - H t s t l i o i i d m c r t - i i ^ r a l P r l a a î i o o . 

LonJre», ï" mars. — Le Titan de ce matin publia le» ' 
dépêches sttivantf^ snr la gn-.'fre : 

Bloeinfoutein, «6 mars, - Le eénéral Prinsloe qni, 
sans se démettre de ton commandement du district de 
Bloemfontein, s'était rendu dans sa ferme aprùs avoir 
obtenu la permission écrite du président Krliger, a l é 
srtaté »t envoyé i Pretoria par la police d» Johannes
burg, qui déclare obéir en cela aux ordres du présiueut 
K ruser. 

Uecs autres rermtars qni poss*iiaient également des 
permis signés, ont été arrêtés et accompagnent le géné
ral Prinsloe i Prêtons. 

Les commandos s* concentrent i Kroonstadt, où les 
Boers tiennent en ce moment un conseil de guerre. 

M m a r e * c o n t r e Iras r é v o l ( é s ( 

Aliwal Xortti, 26 mars. — Le haut commissaire, ac
compagné de l'attorney p'nêral de la Colonie dn Cap, est 
arrivé ici hier afin de pouvoir visiter les districts ré
cemment occupés par l'ennemi. 

L'attorney général s'est informé des mesnres prises par 
le |éaJ»a1 llrabant à l'égard des chefs des révoltes et s'est 
déclaré satisfait. 

M. de Wet, dépoté pour Wodel iouv, qui était un des 
membres da krjgsraail (conseil de guerre) qui ordonna 
l'envoi du soldat Marias, do la police du Cap, à Bloein
foutein, vient d'être arrêté, et c'est Marias, qui l'était 
évadé et était revenu dans la colonie, qui a conduit hier 
11. de Wet dans la prison de Aliwal. 

l a d e n t r a e t l o i t i'ft c h a r b o n n a g e s 
Londres, i 8 mars. — On mande de Loureuço-Mar']uez 

M De il if .Vrirs : 
< Le hruit court que les Ingénies»» des mine», payés par 

le roarcrarment du ItaaavMl, ont détruit les mines do 
char! i'a ('.. Duwlœ. D'auln' part, on trtt%ra*UBC de Pretoria 
porte qu'une dépêche de Iji'irn-e du Natal aiuionce que la 
drstrpeliou des min,s de ehjrlKin. qal pourraient être utllrs 
aux Anglais, continue. On a (ait sauter les trois puits des 
charbonnages de Hunuec. et 1rs iu.ichines ont été dttruites, 
de sorte que cette mine est inutilisable pour trois inuis au 
moins. 

» Des préparatifs ont été faits peur achever ta destruction 
des au'.ro: charbonnages. » 

• la reine Marguerite, I l 
Georges !•». 
tir sur le non achèvent»»)* 

plr les quelques | 
éSc' •' 

h de Perse, le rri de Gi 
Les craintes qne l'on peuft 

des travaux peuidatMst dil 
•nies de M. Cnaâaau, SfcmlaMânénénl de l'Éxpositioa-: 
« L e s travaux, éit-W, satnat adkevés 1*14avril; peut-étr» 
•Jtelques établisssmanal parti, «tiers setaat-i lsen retarda 
ssais les principaux piT*»Si»ro»t prètajs 

C e s t ainsi que lhbt déjaarhevés ILS pavillons réservés 
a n manufactures aationalw, de même les serres m o n o -
•Ristafct'i de la ville de Paris seqt terminées et leur déco
ration, si artistique, est pn sque achevée. An Trocadéro 
les travaux sont poussés activement; les palais des puis
sances étrangères commencent a se garnir intérieure
ment. 

D'aiHeon, ponr qtte totit »oit t i e n prêt et qne les o u 
vriers puissent travailler sans interruption, le ministre 
dn conuneree a su* pendu la dérirranee des permis de 
eirealw sas les chantiers i partir du 1er avril. 

CIIQ EMPOISONÏÏEMEITS 
l i e p è r e e t -ne!* <]usatr<> s U l e a t 

Vienne, 2 8 m v s . — Cn négociant da Vienne s'est 
•mpoisonné avec ses quatre Sises, sgées de vingt-tix à 
quatorze ans. 

Le père, un carrossier, avait avoué i ses filles que, ses 
affaires ayant périclité, il avait .commis des faux en écri-
tares poor en montant de 6-4 7,000 florins, et qu il 
avait résoin d'en unir avec «ne existence déshonorée ; 
les panvceaftaimes «n pleurs, déclarèrent qu'elles monr-
raiaut ave* lui. EUas le virent alors retirer d'une ar
moire une substance blanche et nue bouteille de geniè
vre. Puis il ntnptit s ix verres, dans lesquels il infusa 
un peu de cette matière, an s'administraut à lui-même 
an» Uni* dos». 

Les verres tarent immédiatement vides et les effets du 
poison ne tardèrent pas à se manifester. Lo père mourut 
an bont de quelques minutes. La seconde des filles sa 
jeta snr son lit et succomba bientôt. Les antres te cou
chers»! et attendirent la mort. Deux heures après, souf
frant atrocement, elles se levèrent et constatèrent le 
décès de leur père et de leur sceur. Elles s'habillèrent a 
la hâte, voulurent sortir, mais tombèrent, poussant des 
hurlements, dans le corridor. Bientôt, des voisins aeenu-
ru rent: un médecin arriva, constata le double suicide et 
lit transporter i l'hôpital les trois survivantes de cet hor
rible drame. 

L'EXPOSITION raERSÉLLE 
L a re l ions*) d e |tluKU->ii-si H o u v e r . i i o * i n v i t e s 

à l ' o u v e r t u r e d e l'ICxpo«iilîoa 
Par i s Î 8 murs. — On a reçu au ministère des affaire^ 

étrangères les réponses de plusieurs sou\eraius ayant 
pronu- l iur visite à Paris à Poccasioa de l'Exposition 
universelle. Voici les visites royales promises: 

Xicolr.s l1", empereur de Kussie, LéapoM II, roi des 
Belges, le roi Oscar de Suède, le roi Cliar'es !«' de Por-
tn;rd. M'ni'lik. empereur d'Rthiopie, llumbert l", roi 

LE THÉÂTRE ET LA MUSIQUE 
L ' o r a t o r i o « X o t r e - D a m e d o L o a n l e n » . — 

M. l'tbbé Jouin. ettrl de SaintAucuslin, i Parts, dont le 
tempérament artistique est tenu cn grande estime dans la 
espHale, vient d'écrire un deuxième poiinc d'oratorio. Cette 
nouvelle leuvre est eonsaeréc a Notre-Dame de Lourdes. 

La musique a été écrite par 91. Alexandre ananas», ortrs 
nisle île Saint Vincent de Paul. Lue première audition de cet 
euvr.iKé rient (i'étre donnée dans la salle de» fête* de la 

' paroisse Saint-Augustin -:n présence d'un auditoire très nom
breux composé de l'élite rie ta société du quartier. 

La musiiuc t'e' Ifotrf-Dame-délourdes, empreinte d'un 
caractère Lien personnel, est vraiment française. On y ren 
centre une metsase constante avec toutes les richesses 
d'naratnan riel'Bcnle moderne. Les chamr* 9oat d'une fac
ture magistrale et d'une merveilleuse ampleur. 

Dans la première partie, la prière du Christ, entrecoupée 
des supplications dès anifes, a produit le plus grand clîct. A 
slffnalcr. dans la seconde partie, l'envolée des anges, une 
trouvaille, d'un charme et dune légèreté hicomparoliles. L« 
troisième panie, plus austèie et IJ!US forte, met en valeur le 
tempérament poissant du compositeur. Quelles pages émou
vantes que celles de* prières difersesde lafoulei Puis l'acte 
de foi qui les termine, et où on * su mêler très heureuse
ment quelques phrases du Creda avec le populaire cantique 
de Lourdes, . t ir .Marin L'hymne i la Vierge Immaculée qui 
forni" l'épilogue de l'oratorio est de toute beauté. 

L'Interprélstlon'de cet oratorio a été vraiment magistrale, 
gn'ice au ejaeours de, solistes tous hautement appréciés dans 
le monilears asu. d iiistriimcnUstrs de grand talent, parmi 
lesqecls le brillant «tfsatslcé* Saint-Aueusiin, M. Gigout, 
et d'excellents ebeours sosateacs des élèves du cours de 
aille Jeanne Lyon, de ràeatt de Nledei meyer ( t des « Ënfauts 
de l.utéce.» 

I .a C o m é d i e f r a n ç a i s e e t I ' O J I A O » . — l.nndl. la 
Comédie trançaisc a pris'provisoinineiit possession du théâ
tre de l'Odéon où la grande partie des artistes de la maison 
Molière ont fait leur <ltl>ut. L'n chaleureux accueil leur a été 
fait, particulièrement au moment de la cérémonie, pendant 
laquelle tout le personnel dédie sur la scène. 

Lrs étudiants se sont surtout montrés enthousiastes. 
Oc leur cet,1, l is artistes de l'Odéon ont donné li ur pre

mière représentation au Gymnase, et y ont été chaleureuse
ment accl.mijs. 

A l ' O i i é r a - C o m i q u e , où le succès de Lauis'. de Gus-
taveCharpentler ne se d -ment pas un Instant, 31. Albert Carré 
fait annoncer la première représentation du Juif polonais, 
de Camille Erlanger pour le mercredi t avril. Une autre pre
mière aura liru le lendemain, jeudi 5 avril, ccllet de Follet. 
opéra comique rn un acte, de M. Pierre Barbier, musique de 
M. Lcfebvre, uiuvrc couronnée au concours Crescent de 
1839. 

l ' n g r a n d c o n c o u r s m n s l r a l d ' o r p h é o n » , hrtr -
m n n i e s et ra t iTares aura lieu, le dimanche 1er juillet 
lyuo n l'.rt'tiil, loealtte située â quelques minutes de Paris.sur 
les berrts rtants de la Marne et en communication directe 
avec la capitale-

Cette solennité comprendra les trois épreuves de lecture i 
vue. exécution et honneur. 

L'ne division spéciale sera ouverte pour les sociétés étran
gères, qui concourront entre elles pour les trois épreuves. 

I.Y; reuve d'exéru'iun comprenara un morceau imposé qui 
sera adressé six semaines avant le concours et un morceau 
de choix. 

A l'épreuve d'homie«r, oui sera divisée en six groupes 
pour les sociétés» français! s.eldeux groupes p«ur les sociétés 
•tante»*», les sociétés (eroul entendre un morceau de choix 
dlUércnt de celui «"exécution. 

Les rv.Mi'.v uses consisteror.t en primes cn espèces, ob
jets d'art, rounuiies, palmes, et médailles de vermeil'et 
d'argent 

Les adhésions seront reçues Jusqu'au (3 mal par M. II. 
Couture, secrétaire gén >ral du concours a Créteil (Seine). 

Ï,A P l B L I f l T K 
L'annonce est une des fore* motrices 4 l'aide desquelles 

la* r go 'taats de f Angleterre ri de l'Amérique, nos maîtres 
imléstincllrm nt iwirlant, nous ont supplantés sur tous les 
marchés de IT.urnfie 

Elles n'ont ta» besoin de poudre ni de fard 
pour soutenir l'éclat indiscai des lumières. 
Celles que le lloiiqo. ce cheî d\euvre de l'art. 
Pare de sesllanclirurs si aires, si Eincères. 

BMnrV B.irand. nttiaciinuirr Victor Vaitticr. 

(Conique [oçalft. 
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U n o u v r i e r g r i è v e m e n t b r û l é d a n » «sse s a l l e 
d e m a c h i n e s . — Un grave accident s'est proluit , mer
credi matin, vers minuit et quart, dans uuo dos salles de 
machines do l'établissement de MM. Léon Atlart et Cie. 
psigueurs, Graude-Hue. Veici les ciroonstaacas d» se t 

1 accirlent. 
Uu conducteur, M. Jules DeUetèle, était occupé près 

de la machine quand, tout-à-coup, un des cylindre» 
venant à se défoncer» fat salle sa remplit instantanément 
de vapeur. Tâtonnant dans un brouillard brûlant, l'ou
vrier ne parvint qu'avec beaucoup de peine 4 troavar uns 
issue pour s'enini». Toutefois il partait i la n a i n a n 
syphon qu'in-liticUvement il port* i la bouche afin d» 
respirer le moins possible cette atmosphère cuisante. 
C'est à cette heureuse ctreonstauc» qu'il devra d'en ré
chapper, ainsi qu'on respire 

Privée de \ apeur, la machine s'arrêta d'elle-même pen
dant que de» ouvriers accouraient an secours da tant 
camarade. M. le docteur Dcbuchy, appelé aussitôt, ne 
tarda pas à a r m e r . Il constata que le mallieuraui con
ducteur avait été grièvement brute i la face, aux pieds et 
surtout aux mains. * 

A p è » avoir reçu ces prennert soin*, M. Jules Deketèle 
a été transporté a l'Hotet-Diea. De l a v i s de M. le doc
teur ButruiUe, médecin traitant de cet établissement, il 
n'est pas en danger d e mort, à inoins de complications 

ra probables, ht. Dekeièle est âgé de 30 ans et demeure 
Wattrotos, rue du Centimètre. 
M. Grimaldi, commissaire de police du 5e arrondisse-

n.ent, s'est rendu an peignage de M. Léon Allart et Cie, 
oh il a ouvert une enquête. La cause de cet accident est 
jusqu'àprésent inconnue, car la pression était normale. 

U n e c r è c h o p r i v é e t r a n s f o r m é e e n c r è c h e 
m u n i c i p a l e . — A la suite d'un accord survenu entre 
le comité des crèches libres *t l'administration munici
pale, cette dernière assurera, é partir du 1er avril pro
chain, le fonctionnement d* la crèche privée St-Joseph, 
située rue do France, 130, jusqu'à l'ouverture de la 
crèche municipal'; de la rue de Tourcoing, qui est en 
construction. La crèche de la rue de France sera fermée 
pendant deux ou trois jours, à partir du 1er avril, pour 
permettre l'installation d'un nouveau matériel. 

D a n s l e s p o s t e s e t t é l é g r a p h e s . — M. Franck, 
commis i Lille (central), est nommé commis i Roubaix 
M A . 

L e s p i g e o n s v o y a g e u r s . — Par arrêté préfectoral 
MM. Auguste Degroole, rno des Anges, H J , Edouard 
Prouvée!, négociant, rue de Lannoy, 2o2, Jules Desbou-
vry, cabarctier, 8û Grande-Rue. Oscar Masquelin, 43 , 
rue Watt et lîewaele Jules, route de Lccrs.sont autorisés 
à élever des pigeons voyageurs. 

L ' é p u r a t i o n d e l ' E s p i e r r e . — Au cours de la der
nière séance du Sénat belge, M. do Favereaa, ministre 
des Affaires Etrangères, a dit qu'il espérait qne, vu la 
houiie volonté du gouvernement français, la solution de 
la question de l'Espierre était très proche. 

L a r é u n i o n t r i m e s ' r i s l l o d e s S a u v e t e u r » d u 
N o r d . — Les Sauveteurs du Nord tiendront leur réunion 
trimestrielle au « Café Pandore )>, ruel'auvrée, dimanche 
1er a\ ril, & s ix heures et demie du soir. 

Ordre du jour : Adhésions pour la fête annuelle. Rè
glement des cotisations. Propositions diverses. 

N o m i n a t i o n s d a n s l e s d o u a n e s . — M. Hébert, 
vériîicateur-adjoiut, est nommé vérilicateor. M. Orouart, 
commis, est nommé commis principal. 

L ' Œ u v r e d e s S œ u r s M i s s i o n n a i r e s d ' A f r i q u e . 
— L'n sermon sera donné en faveur de l 'Œuvre des 
Soeurs Missionnaires d'Afrique (fondation de Mgr Lavi-
gerie), par M. l'abbé Trouiliet, professeur au col lève 
N.-D. des Victoires, le samedi 31 mars, à 3 heures l | 2 , 
dans la chapelle des Sreurs du St-Satnenr, place de ta 
Liberté. — Quelques mots sur les circonstances qui ont 
présidé à la fondation et aux premiers développements 
île la Congr gation des Soeurs Missionnaires, nous sent-
1;' ut Ue nature a intéresser ceux de nos lcctcui» qui »o 
connaissent qu'imparfaitement cette, entreprise si fran
çaise du grand archevêque do Carthage. 

Celait au lendemain de la famine de 1867, alors que 
les Arabes mouraient sur les hauts plateaux de l'Algérie 
et le long des routes du Tell. Mgr Lavtgerie venait do 
monter sur le siège archiépiscopal d'Alger. Son cœur 
s'émut an spectacle de cette misère, et le sort des enfants 
surtout éveilla sa pitié. Sans compter il leur ouvrit à 
tous un asile dans les établissements de son alocit», La, 
tant bien que mal, on les nourrit pendant toute la durée 
dn tléan ; mais la crise passée, ils ne voulurent plus par
tir, et le grand évèque pressentant les vnes de la Provi
dence sur ces enfants qu'il lui avait eoufiés, décida de 
les adopter définitivement. Ainsi se fondèreut les pre
miers orphelinats arabes. 

Mais pour élexer ces enfants, pour les catéchiser, il 
fallait des instituteurs, et le clergé d'Afrique était alors 
loin de suffire à cette t.lche. C'est pour y suppléer que 
furent fondées les deux congrégations qui se partagent 
actuellement l te i ivrede la régénération dos races musul
manes cn Algérie : \a& Père* Blancs pour les hommes, les 
So>urs Blanches pour les femmes. Les commencements 
furent durs : on manquait d'argent, ou manquiit aus^i 
de sujets. Mais la persévérance et nn travail opiniâtre 
vinrent à bont des difficultés. Peu é peu les enfants de la 
famine grandirent, et oa songea 1 les établir ; en même 
temps qu'on les instruisait, on leurappren.it nn métier, 
la plupart étaiont destinés a l'agriculture. C'est ainsi 

Îiu'avec les premiers ménages d'Arabes chrétiens furent 
ondes les villa-res de la vallée du Chéliff, St-Cyprien, 

Ste-Uonique des Attafs. 
Le grain de sénevé avait germé, il ne tarda pas à pren

dre sou .ssor. l'eu à |ieu les ressources affluèrent; alors 
b e h a a s p a a l 'anvt* s'agrandit. Pères Blancs et Sieurs 
lil.iiiihes no seciKitentèrent plus d'élever des orphelins 
que la famine avait jetés dans laajt bras. 

Allant au-devant des indigène*, :s s'établirent partout 
où ils avaient l'espoir de les alti. à eux. La Kabylie 
semblait un terrain particulièrement propice : plusieurs 
maisons y furent foudées; ou y exerçait la chanté eu 
soignant les naïades, on y recueillait les enfants que lus 
parents ne tardèrent pas. à «nvbyer cn graud nombre, 
enfin on y élevait et ou y baptisait de» orphelins. 

La difficulté d'exercer une action régulière sur les 
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LA GUERRE DANS LE SDD DE L'AFRIQUE 

La mort du général Joubsrt 
fhris , Sti mars. — LMo«»c« JJutot communique la 

dépêche suivante : 
«Pretoria, 18 mars. — C'est hier soir, a i l heures et 

demie, que le général Joubert est mort. Il unJTrait d'un» 
maladie d'estomac. 

« La ville est dans le deuil à cause de la mort du vé
ritable patriote, du vaillant général, de l'homme de 
loyauté *t d'honneur qu'était le général Joubert. » 

L» général Joubert, commandant en chef des forces 
boers s a Transvaal, était en même temps vice-président 
de la République sad africain*. Se* ancêtres lurent de 
es* Français que la religion prétendue réformé» obligea 

' ier t la révocation d* 1 Edit de Nantes. 
la est d'origine provençal». Le 1er février 

Joabert, natif T M a t M , îltatnarqua snr le 
', faisant voile snr le Cap de Bonne-

et fit souche. C'est dans cette 
M e g a n » avant t'avançaient i» la 

Pétra* l a i f a s l . a t^sariani V W t j j W g É » Majaba-11,11. 
• a i s m»»s d» •»•*«•«•)*, «uulr* 1' 
M soldats ralmslat «I » » a s . à > u » 

L» général J ° « b » r t * * ' * * 

M b r T a ^ n n r a a d . aa . t phntîee*» 
te présjdanc* d . la Itepahliqu» sa 

Cénéralisi'medcs Boérs.lor? juVclata^le premier couflit 
avec l'Angleterre, en 1880, il bdt i t eu diverses rencon
tres les trouoes britanni mcsjioUtnment a Majuba-Hill, 
victoire restée célèbre, qu'admirent les plus grands 
généraux européens. 

Finand et jovial, énenriq'.ie et matois, c'était nn slraté-
giste très adroit. Non seulement il connaissait la science 
et la pratique des contlvats, mais il possédait encore l'art 
insigne de profiter des fautes de ses ennemis. 

Au début du conflit actuel, malgré son grand âge, il 
refoula, après !es batailles de Onnd'e et if Mandsglaalc, 
les troupes du gêner d Wtitts dans Latlysmilh. Il s'occupa 
ensuite très activement des suites dus opérations, et der
nièrement encore, il organisait la cnn:entration des 
commandos boers a Kronstadt et s'avançait même jusqu'à 
hrandfort, non loin des avants-postes anglais. 

L i e s u c c e s s e u r d ta sj<"-uérs»t J o u b e r t 
Br«xeU*s, 28 mars. — Suivant une dépêche particu

lière, c'est le président Kritger lui-nii"me, qui remplacera 
le général Joubert et prendra la coiumaudemeut eu chef 
des troupes transvaaliennes. 

Le Président jouit d'un très grand prestige militaire. 
Il a commandé en chef les troupes sud-africaines, avant 
le général Joubert, et c'est Ini qni a dirigé le soulèvement 
de 1881, dans lequel le général Joubert,comme on le sait, 
• joué un rote très brillant. Tons las rapports tendent a 
montrer qne les Boers au Transvaal continueront la lutte 
jusqu'au bout. 

L e g é n é r a l D e l a r c y m a l a d e 
L e s . \ n g { l i a i s at I j u l y b r a n d 

Londres, 28 mars. — Une dépêche de Pretoria 27 mars 
annonce que le général boér Delarey est malade de l'in-
nuenxa è Kronstadt. Il espèce reprendre son service di
manche prochain. 

Le général Smith le remplace dans le commandement 
des troupes du Transvasé, u s nombreux train», chargés 
de combattants, partent pour te* opérations do, côté d» 
Blœmfeatsin. 

Une antre dépèche de Pretoria porte que les Anglais 
sont testé» q«"»ne beats i Ladvntaad. l i t t» sont 

' U n d r o s t e t da W d Carnet. I h « a t M an 
tient. Us «a aatu enfui* daat te di-

i. Les Boers n'ont en aujtana part». 
qni eut lien près da Bradfort 1* 

2 0 , quatre ItarirTT out été tus et s ix oui été blessés 
assez grièvement. 

L a s o i r é e p o l i t i q u e . — l a v i s i t e d e » m o d é r é s 
c h e a M . i jurr ien . — U s e c o m b i n a i s o n m i n i s 
t é r i e l l e 
Pari», 28 mars. — l a visilt des modérés chez M. Sar-

rien a décidément mis les 'ervelles ministérielles en 
offert.scenre. Ce soir, les lélégués des radicaux qui 
avaient assisté à l'entrevue, ititamment M. Lorkroy, ont 
été assaillis par les ofiicieux ai quête de complots. 

lies nus et les autres ont enbeau dire qu'il avait été 
queô!.">u du Conseil supérieur du travail et de rien de 
plus, on ne les a pas CTj*. (h partait même, ce soir, 
d'une interpellation Loekroy-'ariieu qui serait dépos' • 
è LrèUnrei délai, sur le bureai de la Chambre. 

Iavcoin'.iii.ai oa ait vue &«ait un» combinaison da 
Freyeiuet-iiourgeout, mais ot annonce, d'autre part, 
que M. Bourgeois va faire, daaaacaa, à Vitry-le-rran-
çois, un discours ullra-niinisêriel. 

En Staatte, il se peut qu'il / ait quelque chos», et , i 
l'émoi des ministériels, il est aisâ de juger des périls 
qu'une bataille bien coaduita pourrait taire courir an 
Cabinet. 

U n n o u v e a t s c a n d a l e 
Paris, 28 mars. — Vlntraïugeant de demain fait allu

sion a un nouveau scandale doit on s'occuperait, dit-il, 
dans certains milieux et qui trait relatif à un individu 
dont les autéc'-dents sont peucouipatirbles avec nue dis
tinction honorifique. 

L a s m a n i f e s t a t i o n » ] o l i t i q u e s e n I t a l i e 
Rome, 1 8 mars. — On sigiale de plusieurs villes des 

démonstrations en faveur dt (extrême gauche a la Cham
bre. A Parme, trois cents ptrt>unea,la plupart socialistes, 
se sont rendues place GarilaJdi, eu criant : Vive l'extrê
me gauche 1 Vive la Consultante t 17 arrestations ont été 

«est . A Rome même MO étudiants ont voté «ne 
approuvant t'extreai-ganch». 

A Tarin et à Gènes, les (radiants ont voté an ordre 
. du jour *n faveur de l 'onsact ionnismaet s» sont ségare» 

aux o i s d» : Y iv» la Con i fa tn ta l 

New-York, mercredi Î 8 mars. 
C o u r s d ' o u v e r t u r e 

Tendance, a peine soutenus. Hausse % points. Baisse 2 
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Dernières nouvelles régionales 
U n e c o n f é r e n c e d e M E t i e n n e L a m y , à L i l l e . 

— M. Lamy s repris hier, è l'Ecole des scioncessociale» 
et politiques de I Université catholique, ses admirable* 
conférences si intéressantes, si documentées, snr l'actiea 
civilisatrice des missions calboliqae». 

E n on vaste aperçu il a, dans sa leçon d'hier, envisagé 
cinq siècles d'apostolat, nous conduisant, de l'efBorts-
cence triomphante du u n * siècle, i l'effondrement appa
rent de la fin dn xvin» sisete. 

La place non» mta»j»» poar donner «n« idée, maata 
sommaire, de cette page gaandiotii d'histaira, caaca» a n 
pas à te tetoa da Biaiiatil dan» so» imaiortol at 'tt—rt 
tttr l'Hulo»r« «ntccrtrlle et où te lumière jaillit et s'im-

Arabes nomadat aansack* d'établir des missions sembla
bles sur les haate fassauix, mais partout oh une agglo
mération importa*»» de sédentaires a paru en favorise» 
te dévateapanteiit, «t notamment dans l'Aurès, dans l e 
Saliar»«t e a Tnnisie, dts maisons ont été fondées. Bien 

Sic la bat prianipaf da Tteuvre soit d'arriver & l'Ame des 
usuhanas, Satan de» moyen» d'exorcer la charité è 

tenr égard n'était négligé; car le cardinal Lavigeria 
•avait qte» les actes voat plus vit» au but que les pa
roles, qrj» raxaatple est te taaiHeare des prédications, e t 
• a » l'apostsatt ne peut être fécond que par lo dévoue
ment. 

Deux orphelinats principaux è Saint-Charles et aux 
Assaffs contiennent actuellement de 159 a 200 enfants ; 
les hépitanx indigènes sent « • aombse de s ix , «hacun 
des hopitaax contrent cent l i ts , mai* la «ombre des ma
lades atteint qaekinetot» deax cents par bùpital. L«s 
école* de* 8oe«r» sont s a «ombre da duus* cn Kabylie, 
an Tanitie et an Sahara. A te Maria, prca-d»ï«at*, les 
Sœurs possèdent un refuge où trouvent asile soixante 
repentie*. Ces chiffre* dispenaaet de •oanieatatres et 
t ins les eatholianes ne peuvaal qne donner un eoeoura-
geroe'it actif à «ne œuvre qai porte au» eoulins dn dé
sert la parole de l'Evangile e t le baume de tecfcatitè. 

L a m i s s i o n p r è o b é o d a n » l a p a r a s s e t f a i n t -
J o s e p h . — l « n e è» de la atiasioa prêché* d vaste pa
roisse St-Joseph par le R P . Calloiu s'affirme de jour eu 
jour. Htsrastr, les hsiaatsa avaient répondu très nées -
breux à l'appel des missionnaires. Il n'y avait plus uno 
place dans l'église. Le R P. CaMorn s parlé du «a lute t 
de te aéeesaité de soagar aux lins deruière». 

Jeudi soir, aura lien la fête des morts et l'on prévoit, 
è cette occasion, «n» afftisace énortci-», car e a 'sHjgtee , 
le culte des défunts est très vivacp è Roubaix. 

JLes a e a i d e à t » «ta t r a v a i l . — Daes l'établissement 
de M. Motte-Bassnt nte, on-nleur, Henri PMLvet, âgé de 
4 3 ans, demeurant rue dn Tilleul, impasse Uuguesclin, 
13, a eu le médius ganehe pris entre le volant et a n 
écrou d * t o n métier, s i . te dosteav Picaaat lui a prescrit 
cinq jours d* rapOk. 

— Un» bàcleuse, Léouie Lelen, âgée de 13 ans, de
meurant rue des Lonimes-LUies ii, cour Vroman, s'est 
frotté la main droite contre «ne broclie en marche dans 
la Hlature de M. Cat rois Mahieu. M. le docteur Godefroy 
lui a présent nne dizaine de jours de repos. 

— Dans l'établissement de M. Richardson et Cie, un 
apprétear, Gustave Vautigliem, âgé de 34 ans, deiuea-
rautà Mouscron, rue du Moulin, impasse Saint-Paul, a 
heurté contre une escabelle at s'est lait une entorse t u 
pied droit. Quinze jours de repos lui suffiront de l'avis 
de M. le docteur Godafroy. 

— Un rattacheur de la filature de MM. Valentin-RonE-
sel et (ils, Félix Cocheteux, âgé de 4 0 an», demeurant run 
Alfred Motte, 16, a été blesse è la plante du pied droit 
en tombant snr des broches. M. te docteur Druesnelat a 
prescrit huit jours de repos. 

— Jean Delplanquo, dégraisseur, âgé de 50 ans, de
meurant nie de lleuain, s'est luxé l'épaule droite, en 
tombant. L'ouvrier, qui est oecnpé dans l'établissement 
de M. Roussel-Desnnoseanx, apprêteur, a été l'objst d»s 
soins de M. le docteur Lepers, qui lui a prescrit quelques 
jours de repos. 

— Un soigneur de cardes, Achille Debandringhicn, 
travaillant pour le compte de M. Auguste Lepoutre, fa
bricant, s'est blessé au piodjmacha pendant son travail. 
L'ouvrier habite rue de Toulouse; il devra subir nn 
repos de d ix jours prescrit par M. le docteur Ballcn-
ghien. 

— Au peiroage de la Société anonyme de la rue dn 
Collège, Victoire Bachelet, acre de 62 ans, étalcute, a 
tait une chute. M. le docteur Montaigua, qui l'a exatsti-
uée, a constaté quelques contusions qui la forceront do 
chômer cinq jours. 

— Jean-Baptiste Vanguilleuve, lissenr, âgé de 41 ans, 
demeurant rue de Babylon*, occupé au peignage de MM. 
Alfred Motte et Cie, en tombant s'est blessé au bas-ve»-
tre. Une vingtaine de jours Jo repos ont été prescrits 
par M. le docteur Rousseau. 

— Dans la filature da M. Etienne Motte et Cie, un 
ouvrier, Gustave Grimonprez, âgé do 31 ans, demeurant 
rue du Carligny, 29 , s'est fait uu effort dans le poignet 
droit en soulevant dos tuyaux. Le docteur lui a près-
erit un repos de huit jours. 

L e » c u i t e » d'vrae r i x e . — Mardi soir plusieurs con
sommateurs se trouvaient attablés dans l'estaminet por-
Uiui l'ciiAci^iic « Au polit B*eh*à*»a* *• A un certain, 
moment surv<it nne rixe au cours de laquelle l'un des 
consommateurs, Jean Vanbelleghem, trieur, âgé do 29 
ans, demeurant rue des Anges, coar Liagro, reçut nn 
coup de pied qui lui fractura la jambe droite. 

M. le docteur Careltc a donné des soins au Mats» et 
l'a fait admettre 4 l'Hétel-Dieu. M. Lâché, commissaire 
de police du 1er arrondissement, a ouvert «ne enqnêt» 
dans le but de retrouver les coupables. 

P o r t d ' a r m e p r o h i b é e . — Mardi soir, vers d ix 
heures, la police a mis en état d'arrestation Georges Gos-
dyu, apprêteur, âgé de 18 ans, demeurant rue de Bavai. 
Cet individu est inculpé d'ivresse et de port d'arme pro
hibée. 11 aétéécroué an dépôt central. 

V o u l e z - v o u s , ménagères, renouveler votre vaisseH» 
à peu de frais ? adressez-vous aux asagaate» de la Maison 
Hoffmann-Dupont, 11, rue St-Georgets, à Roubaix, Ci , 
par suite de la liquidation, tontes les marchandises, 
faïences, cristaux, verreries, sont vendues avec des ra
bais considérables. Il y a là une occasion unique de 
s'«pprovisionncr à dos conditions extraordinaircmeot 
avantageuses. 

C H A U S S U R E S P O U R P R E M I È R E S 
C O M l i t . M O \ : - > . — Grand choix, A la Mit de 
Famille, 13, rue S'.-Gcorges, i Iloubaix (Maison fond^e^-- . 
en IcViâ). — B o t l i u e - * b l a i t c i t e t * , depuis 1 . ^ 3 ^ ^ 
souliers, peau blanche, depuis 2 .93. — B m v i t u e * d e 
t o i l e t t e , depuis 4 .95. — Articles spéciaux pour 
Datiui*!* c h s a r i U t b l e i * , Conférence* St-Vinceat-
de-Paul, etc. 65194 

L a D o c t o r e s s e , .If"" de Puiffe «V MagonâeJU, par 
sa méthode spéciale gvfrit sans opération les maladies 
des femmes. 3 h. à 5 h., rue Charles Quint,6, àltoubaix. 

SUIS 
L e m e i l l e a r , le plus pur, le plus fin de tout les 

beurres est le beurre d Oostcamp. rue du Boit , 13 , e t . 
dépéït succursales. 

Le kil . 3 . - Î O 
T é l é p h o n e . O n p o r t e à, d o m i c i l e . S0230 

L E ROI D B S C A F É S , le plus tuTienirpio. le plu» 
économique, qualité extra, m-Mansc sneeial. •éants» d'or. 
— Adolpté parl'arm:e. — Kn venu-, itnw et détail. 6S. ree 

de l'Epeule. et «OS. ruetlesArts. Kou'.aix 5:o:it 

pose de la seule accumulation et du seul rappructutneut 
des faits. 

U n e c a r a v a n e a f r i c a i n e i L i l l e . — L e s B c S r » 
a c c l a m é s . — Mercredi, 4 10 h. 57 «lu soir, la caravan» 
africaine dont on a établi les b^r.tquements place Sébas-
topol 4 Lille est arrivée en gare par la train venant 
d'Amieus. 

De nombreux curieux attendaient devant la çare 1» 
débarqaement des nègres et des Trausvalictis. Ces der
niers, au nombre de dix environ, ont été salués aux cri» 
de : Vivent les Boers 1 

Cinq tramwavs ont transporté la caravane, ronipre-
nant plus de 200* personnes, au campement de la plaça 
Sébastopol. Jeudi, 4 2 heures de l'aorésmidi, le campe
ment de cette caravan» sera ouvert au public. 

A r r e s t a t i o n d ' u n B o n b a i s i o n à L i l l e . — h» 
sieur Edouard Crouvrels, âgé de 43 ans, journalier, de
meurant rue des lxmgues-Haies 4 Roubaix, a été arrêté 
4 Lille pour ivresse et infraction 4 un arrêté d'expul
sion. 

L ' i n f a n t i c i d e d " H o n p l i n e » . — L'autopsie. — Le 
cadavre de l'entant de Louise Lcmaire a été autopsié 4 ht 
faculté de médecine de Lille par M. Casttaux, médech:-
légiste. Il résulte des constatations que l'enfant était ad 
viable et qne la mort est due 4 l'asphyxie.Louise Lemair* 
passera donc devant les assises pour infanticide. 

M o r t d e f r o i d a l a C h a p o l l e - d ' A r m o n t i è r e s . — 
Lundi soir, des passants ont trouvé sur le sol le co rat 
inanimé d'un maître maçon, François Descarpentries, de 
la Cbapelle-d'Armentières. L* malheureux est mort, 
mardi, des suites d'une congestion pulmonaire cassé» 
par le froid. 

L e c o n c o u r s d e s o l i s t e s d e L a o s . — Le concoar» 
de solistes de Lens uni aura Ken te 15 avril prochain, 
a déjà recueilli 308 adhésions de concurrents. 

Parmi tes membres da jnrv, préaidé par H. Rates, d i 
recteur d a conservatoire de Lin*, «ou* remarquons la» 
•ères de M. Kessel , diraetaar da rScote nationale « • 
musique et te Graade-rWrsaeaia d» rteuhaix ; 

M. Caneatter , i n t V i a de» g t u h i i a i s l n U K e b ; 
B a e q w . i t K a t e a t a t a f d» rAvaair de Lee»; Qoasaaa, 
d T r a e a s « r a a C r « h t e T i a t < a » U l t e ; » t n g T U t d n o » » -
bre.de chefs daatasteae», ateèsatara*. «Thanaoatat fran
çaises et belges. 
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